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RESUMO
O objetivo deste artigo é estudar sobre 

o ensino das artes visuais no contexto educa-
cional. As razões que justificam a necessida-
de de práticas educacionais que possibilitem 
a cada aluno desenvolver o seu potencial 
criador de forma mais plena são várias. Uma 
delas diz respeito ao atual momento da His-
tória, caracterizado por um ritmo progressi-
vamente mais acelerado de mudança. Uma 
segunda razão é que o perfil de profissional 
que está sendo exigido no mercado de traba-
lho hoje é o perfil de um profissional criativo. 
O homem deste tempo é chamado continua-
mente a buscar novas alternativas para solu-
cionar questões presentes em seu dia a dia 
pessoal e profissional. 

 Palavras-chave: Artes visuais; Contex-
to educacional; Atmosfera criativa. 

 
INTRODUÇÃO 
 Várias são as razões apontadas para 

justificar a importância em promover o de-
senvolvimento desse potencial em todos os 
níveis de ensino. Uma delas, já citadas, diz 
respeito ao atual momento da história, ca-
racterizado por um ritmo progressivamente 
mais acelerado de mudanças.  

É uma exigência de nossa época e 
para o futuro em nossa sociedade. Isto se evi-
dencia tanto no ponto de vista expresso por 
estudiosos de várias áreas do conhecimento 
(Bermann, 1976; Bruner, 1978; Roger, 1978; 
Torrance, 1972), quanto na análise crítica de-
corrente do esforço de interpretar a socieda-
de brasileira (Berger, 1980; 

Cunha, 1980). Uma segunda razão é 
que um progresso sem procedentes vem 
ocorrendo nas mais diversas áreas e, con-
sequentemente, parte significativa do que a 
escola ensina hoje, amanhã estará superado.  

Portanto, os educadores têm como 
desafio contribuir para promover mudanças 
necessárias no ensino, na educação formal e 
propiciar o desenvolvimento do pensamen-
to crítico da autonomia intelectual, da capa-
cidade de reflexão e ação diante da imensa 
gama de informações e problemas impostos 
como desafio a serem vencidos no exercício 
da cidadania. Segundo Virgolim (1994, p. 66), 
a educação deve: 

 “Se voltar para busca de um modo 
mais saudável de aprender, fortemente vin-
culado aos aspectos positivos do comporta-
mento humano, ajustamento, felicidade, pra-
zer, satisfação, alegria verdadeira. Deve estar 
atrelada, prioritariamente, ao crescimento 

interpessoal e pessoal, desenvolvendo nos 
alunos as potencialidades necessárias para 
que eles se tornem adultos psicologicamente 
sadios, criativos conscientes e integrados.” 

  Ademais, o perfil de profissional que 
está sendo exigido no mercado é o perfil de 
um profissional criativo. É, pois, indispensá-
vel propiciar ao aluno estratégias eficientes 
para que possam desenvolver suas habili-
dades para que ele tenha competência para 
abordar o novo, lidar com o desconhecido, 
enfrentar de forma efetiva as heterogêneas 
situações do cotidiano e resolver problemas 
que hoje não somos sequer capazes de an-
tecipar.   

Todavia, embora haja um consenso 
por parte dos educadores de que o desen-
volvimento do potencial criativo do aluno, no 
contexto social presente, seja uma das me-
tas educacionais mais importantes, sabe-se 
que pouco ou quase nada tem sido feito para 
favorecer seu desenvolvimento e manifes-
tação. Autores como Alencar (1995a, 1995b, 
no prelo; Cohen, 1997; Furman, 1998, Necka, 
1994, Sternberg, 1991; Tolliver, 1985; Toren, 
1993) em diferentes países, vêm critican-
do a educação e a cultura predominante de 
aprendizagem, devido à falta de condições 
mais adequadas à expressão e ao desenvol-
vimento do potencial criador. 

A criatividade foi estudada por di-
versas teorias filosóficas e psicológicas. Do 
ponto de vista das primeiras, a criatividade 
é vista como “inspiração divina” (Platão e Só-
crates), “intuição” (Kant), “força vital” (Darwin) 
ou “força cósmica” (Whitehead). Dentre as 
teorias psicológicas, devem ser salientadas a 
associacionista, a gestáltica, a psicanalista e a 
humanista. Todas elas definiram criatividade, 
mas as pesquisas sobre este tema se concen-
tram nas ideias de Torrance e Guilford.  

 A Psicologia Genética também fala 
de como o indivíduo cria novidades. Piaget 
(1985) referiu-se a este processo como inti-
mamente relacionado à construção das es-
truturas cognitivas. Referiu-se à criação de 
novidades pelo sujeito como a construção de 
procedimentos para solucionar problemas e 
definiu níveis evolutivos.  

Para essa tendência teórica, a criativi-
dade seria um processo de avaliação da in-
formação com vistas a detectar problemas 
ou lacunas, formar ideias ou hipóteses, como 
também modificar e verificar essas últimas, 
combinando produtos quer verbais, não ver-
bais, concretos ou abstratos. Guilford (1967), 
por sua vez, considera a existência de seis 
fatores na estrutura do intelecto as quais ca-
racterizam a criatividade: adequação da re-
alidade, sensibilidade, redefinição, fluência, 
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penetração, flexibilidade e originalidade. 
Este último aspecto é importante por-

que alguém criativo, nessa teoria, não dá mui-
tas respostas, mas alguém que dá respostas 
inesperadas para um problema. 

  
ARTES VISUAIS NO CONTEXTO EDUCA-

CIONAL 
 Vivemos em um momento em que, 

mais do que nunca, necessitamos fazer uso 
do nosso potencial criador. As soluções que 
antes tínhamos para inúmeros problemas 
mostram-se hoje inadequadas. Em termos da 
sociedade brasileira, convivemos hoje com 
a violência urbana, com o problema do me-
nor abandonado, com tensões sociais, com o 
desemprego e com uma pobreza de grande 
parte da população brasileira.  Tais proble-
mas implicam que soluções mais adequadas 
sejam propostas.  

Naturalmente, estes são problemas 
complexos, cuja solução não se encontra nas 
mãos dos educadores. Entretanto, na medi-
da em que a escola contribui para formar no 
aluno o pensamento crítico e criador e não 
se preocupar apenas com a capacidade do 
aluno de reproduzir informações, mas tam-
bém de produzir conhecimento, ela estará 
dando sua parcela de contribuição para que 
ultrapassemos alguns dos problemas com os 
quais convivemos no momento e para que 
nos habilitemos para enfrentar problemas 
futuros. 

Todavia, a prática educacional, princi-
palmente no ensino fundamental e médio, 
tem sido de reprodução de reconhecimentos, 
no qual a ênfase recai no professor transmis-
sor de informações e alunos passivos e aten-
tos, utilizando - se de memória e não do pen-
samento. 

Em muitas escolas constata - se que 
é comum a presença de currículos rígidos, 
posturas autoritárias, ensino não integrado, 
caracterizando - se como escola arcaica, nas 
quais práticas inibidoras têm sido comuns: 
ênfase na resposta certa, ênfase exagerada 
na reprodução do conhecimento, baixas ex-
pectativas sobre o potencial e a capacidade 
do aluno, ensino livresco, ênfase na obedi-
ência e na passividade. Quanto ao ambiente 
escolar, alguns estudos desenvolvidos entre 
outros por Amabile (1983), Getzels e Jackson 
(1962), Guilford (1987), e Torrance (1970) 
apontam para o papel do professor no de-
senvolvimento do talento criador e a predo-
minância em sala de aula de um clima favorá-
vel é expressão da criatividade. 

É importante considerar que o pro-
fessor criativo nem sempre é facilitador do 
processo criativo do aluno. Segundo Alencar 
(1986, pp. 66, 67): 

 

 “Dependendo de suas atitudes, de seu 
comportamento em classe, de suas expecta-
tivas com relação aos alunos, o professor po-
derá favorecer a aprendizagem, o entusias-
mo pela busca de novos conhecimentos, e 
aspectos diversos do desenvolvimento social, 
cognitivo e afetivo do aluno, como, ao contrá-
rio, criar barreiras para este desenvolvimen-
to, contribuindo para tornar aprendizagem 
em processo doloroso. ”  

 
Com relação a expressão e desenvol-

vimento da criatividade, o aspecto mais re-
levante diz a respeito às dificuldades que os 
professores encontram, no sentido de pre-
servar a criatividade do aluno e encorajá-lo a 
fazer uso de suas habilidades criativas. 

Em nossa sociedade, a escola é o local 
onde se dá a produção e reprodução do sa-
ber. Cabendo a ela, portanto, cultivar vários 
aspectos que favorecem o desenvolvimento 
e a expressão das habilidades criativas. Um 
destes aspectos diz respeito a alguns traços 
ou características que têm sido pouco culti-
vados pelo sistema. 

Dentre estes, a iniciativa, a indepen-
dência, a autoconfiança, a persistência, a 
par de uma atitude de receptividade a novas 
ideias, de abertura, de flexibilidade, de cora-
gem para expor as próprias ideias e pontos 
de vista. Estes traços contrastam com os que 
têm sido mais esforçados em nossas esco-
las, em que a obediência, a passividade e o 
conformismo ocupam lugar central. Segundo 
Roger “O fracasso da escola está em favore-
cer de maneira exagerada, o conformismo, 
a passividade e o estereótipos que atuam 
como agentes inibidores da criatividade, pois 
embolam interesses, sensibilidades, emo-
ções e curiosidades” (em Oliveira, 1987). 

 
Características de uma atmosfera cria-

tiva em sala de aula 
 Caso haja um interesse em encorajar 

a criatividade do aluno, é necessário que se 
crie um clima em sala de aula propício a seu 
desenvolvimento. Uma de suas característi-
cas fundamentais é a receptividade a novas 
ideias e pode ser implementado através de 
muitos procedimentos. A título de exemplo, 
seguem - se alguns procedimentos que aten-
dem aquela finalidade. 

•	 Dar chances ao aluno para le-
vantar questões, elaborar e testar hipóteses, 
discordar, propor interpretações alternativas, 
avaliar criticamente fatos, conceitos, princí-
pios, ideias. Além disso, o professor deve ter 
uma atitude de respeito pelas questões le-
vantadas, independentemente de serem elas 
banais e irrelevantes ou “inteligentes” e bem 
- formuladas. 

•	 Dar tempo ao aluno para pensar 
e desenvolver as suas ideias criativas, pois 



51

nem todas as ideias mais criativas ocorrem 
imediata e espontaneamente.  

•	 Criar um ambiente de respeito e 
aceitação mútua, no qual os alunos possam 
compartilhar desenvolver e aprender tanto 
uns com os outros e com o professor, como 
também independentemente. 

•	 Estimular o aluno a habilida-
de de explorar consequências para aconte-
cimentos imaginários e para outros que já 
ocorreram no passado ou que poderão ocor-
rer no futuro. Alguns exemplos de problemas 
que poderão ser propostos são: 

•	 O que aconteceria se a terra ti-
vesse vários satélites naturais? 

•	 Como seria o Brasil se o mesmo 
tivesse sido colonizado pelos espanhóis? 

•	 Quais serão as consequências 
do desmatamento indiscriminado das flores-
tas brasileiras? 

•	 Como seria o mundo hoje, coso 
os nazistas tivessem vencido a Segunda Guer-
ra Mundial? 

•	 Encorajar os alunos a refletirem 
sobre o que eles gostariam de conhecer me-
lhor, ou temas os quais gostariam de realizar 
estudos e pesquisas. 

•	 Desenvolver nos alunos a habili-
dade de pensar em termos de possibilidade, 
de fazer julgamentos, de sugerir modifica-
ções e aperfeiçoamentos para suas próprias 
ideias e proposições. 

•	 Diante de um problema, deve 
permitir que os alunos sigam as diversas 
etapas do processo criativos, explorando 
e analisando os diferentes aspectos de um 
problema em um primeiro momento, segui-
do por leituras, discussões, formulações de 
diferentes soluções propostas. Isto permitirá 
a emergência de uma possível solução mais 
adequada, a qual será, então, novamente 
testada e avaliada. 

•	 Neste clima, o sentimento de 
ameaça e temor, tão frequente em nossa es-
cola, deve dar lugar ao desejo de arriscar, de 
experimentar e de manipular; o medo do fra-
casso e da crítica, tão comuns entre nossos 
alunos, não deve existir. Ele implica em uma 
sensação de liberdade para inovar e explo-
rar, sem medo de avaliação. 

•	 Deve-se valorizar o trabalho do 
aluno, as suas contribuições e suas ideias. 
De modo geral, em nosso meio, a tendên-
cia maior é no sentido de tecer comentários 
negativos, comunicando ao aluno apenas a 
extensão dos seus erros salientando os seus 
fracassos e a sua incompetência. Muito rara-
mente, ouve - se um professor dizendo para 
um aluno: “Como você é capaz! ”  “Como a sua 
ideia é original! ” “Como você é habilidoso! ” 
“Como você escreve bem! ”. Por outro lado, 

sabemos que todo ser humano, seja criança, 
adolescente ou adulto, tem uma necessida-
de básica de ser aceito, de ser estimado, de 
ser valorizado, de ver as suas contribuições, 
os seus esforços, os seus pontos de vista, re-
conhecidos e valorizados; de perceber - se 
como tendo alguma habilidade especial. 

•	 Encorajar o aluno a escrever po-
emas, histórias, trabalhos artísticos, criando 
o espaço para divulgação dessa produção. 

•	 Proteger o trabalho criativo do 
aluno da crítica destrutiva e das gozações dos 
colegas. 

•	 Usar dos recursos mais adequa-
dos à manifestação da criatividade, condizen-
tes com o que se está ensinando no momen-
to. Se a matéria for 

“Comunicação e Expressão”, não se 
estimula à criatividade simplesmente solici-
tando aos alunos para escrever sobre deter-
minados temas e devolvendo posteriormen-
te as redações com comentários positivo ou 
negativo. Para facilitar redações criativas, o 
professor deve fazer uso dos mais variados 
recursos, possibilitado ás crianças trabalhar 
com as ideias antes de colocá-las no papel. 
Alguns desses recursos seriam: 

•	 Dar oportunidade aos alunos 
para desenvolver sua imaginação e para ela-
borar ideias imaginativas com relação e um 
determinado tema proposto pelo professor 
ou pelo aluno. 

•	 Estimular a aplicação de princí-
pios para gerar novas ideias, como pensar 
em outros usos; adaptar; modificar; substi-
tuir; rearranjar; combinar etc. 

•	 Encorajar a criação de ideias que 
sejam de toda a classe, antes de partir para 
um trabalho individual, onde as ideias do 
grupo possam ser aproveitadas. 

•	 Não considerar disciplina como 
alunos sentados, quietos e de boca fechada. 
Aceitar a espontaneidade, a iniciativa, o sen-
so de humor e a capacidade criadora como 
traços universais do homem, que não devem 
ser prescritos da sala de aula, mas devem an-
tes ser cultivados. 

•	 Não se deixar vencer pelas limi-
tações do contexto em que se encontra, mas 
fazer uso dos próprios recursos para contor-
nar as barreiras e dificuldades encontradas. 

 
Acreditamos que, se houvesse um em-

penho por parte do professor em desenvol-
ver uma atmosfera com algumas das carac-
terísticas especificadas anteriormente, muito 
da apatia que é tão frequente em nossas es-
colas, possivelmente deixaria de existir.  

Dizemos que a educação em uma de-
mocracia deve ajudar indivíduos a desenvol-
ver plenamente seus talentos. Segundo Tor-
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rance (1976), recentemente houve pressões 
para limitar isso a talentos intelectuais. Fa-
lou-se muito em limitar o interesse da escola 
apenas ao pleno desenvolvimento do intelec-
to. Mesmo com essa definição limitada das 
metas de educação, as capacidades envolvi-
das em pensamento criativo não podem ser 
ignoradas.   

Para Roger (1986, em Virgolim, 1994), 
a pessoa que deve emergir da educação, se-
ria idealmente uma pessoa em que se pode 
confiar, que seja autêntica, autorrealizadora, 
socializada e apropriada em seu comporta-
mento, uma pessoa criativa, uma pessoa que 
está sempre em mudança, sempre desenvol-
vendo, sempre descobrindo a si próprio, em 
cada momento. 

Um de nossos desafios como educa-
dores é, pois, contribuir no sentido de pro-
mover mudanças necessárias ao ensino, na 
educação formal, de tal forma a propiciar o 
desenvolvimento das potencialidades do alu-
no, especialmente de suas potencialidades 
criativas. Como lembra Mackinnon (1959), 
nossa tarefa como educadores não é a de re-
conhecer o talento criativo após a sua expres-
são, mas antes a de estimar o talento quando 
é ainda potencial e propiciar o ambiente e as 
condições que irão facilitar seu desenvolvi-
mento e sua expressão. 

Diante do exposto, podemos dizer que 
este é um desafio aos educadores de todos 
os níveis e ao próprio contexto escolar brasi-
leiro, o qual se percebe que não está preocu-
pado em favorecer a autorrealização de seus 
estudantes. Examinemos algumas caracterís-
ticas deste tipo de ensino: 

 
Conteúdo e Extensão do nosso Pro-

grama Curricular 
 Qualquer um de nós que folhear os 

livros de Ciências, de Geografia e de História 
que têm sido utilizados em nossas escolas, 
especialmente a partir da 4ª série, se surpre-
enderá com a quantidade de informações - 
datas, no mês, conceitos e princípios - que o 
aluno deverá dominar durante o ano letivo. 
Um programa de tal extensão a ser coberto 
num período curto de tempo (é notório que 
o Brasil é um dos países onde o número de 
horas que o aluno permanece na escola pú-
blica durante o ano letivo é dos menores), so-
brecarrega sobretudo a memória do aluno, 
o qual encontra na escola poucas oportuni-
dades para desenvolver atividades explora-
tórias, para testar ideias e para fazer uso de 
seu potencial criador. 

Em função do extenso conteúdo do 
currículo, pouco tempo sobra ao aluno para 
explorar novas formas de pensamento, para 
testar novas abordagens no solucionamento 
de problemas e para fazer uso de formas di-
vergentes de se lidar com o conteúdo progra-
mático. 

 Visão tradicional do ensino 
 O ensino é visto tradicionalmente 

como a transmissão de informações, caben-
do ao professor, com o auxílio do livro - tex-
to, transmitir os conhecimentos que, por sua 
vez, constituem a matéria-prima a ser assina-
lada e aprendida pelo aluno. Segundo esta vi-
são se a matéria for clara, se o texto for bem 
escrito e o aluno receptivo, as informações 
contidas no livro serão adquiridas pelo aluno. 
Os textos tendem a ser expositivos e infor-
mativos, e raras são as situações criadas que 
estimulam o aluno a pensar e a raciocinar. A 
criança não é vista como construtora do co-
nhecimento e a ênfase maior na memória e 
não na compreensão. 

Para levar a cabo a sua tarefa de trans-
mitir para o aluno os conhecimentos exigidos 
no programa, de tal forma que este seja ca-
paz de reproduzi-los, exige-se que o aluno 
apresente certas características, como obedi-
ência e atenção. O aluno ideal, desejado por 
todos os professores, é aquele que permane-
ce quieto e atento ao que o professor está 
comunicando, respondendo às perguntas 
feitas por ele; é um aluno que não questio-
na, não critica, que não sugere ao professor 
novas alternativas e novas abordagens. Este 
modelo de aluno ideal é mais um fator que 
conduz a uniformidade de comportamento, 
de pensamento e expressão, constituindo, ao 
mesmo tempo, uma barreira à diversidade e 
espontaneidade. 

De modo geral, os professores têm 
baixas expectativas e pouca confiança na 
capacidade do aluno de ser responsável, in-
dependente e criativo, sendo ainda cépticos 
com relação à imensa capacidade da criança 
para propor novas ideias, sugerir novos ca-
minhos e novas soluções. Estas baixas expec-
tativas tendem a se transformar em profe-
cias autorrealizadoras, comportando - se os 
alunos de acordo com elas. 

Na medida em que todas as barreiras 
supracitadas, forem sendo gradativamente 
eliminadas e técnicas de ensino criativas fo-
rem implementadas, o comportamento cria-
tivo do aluno será promovido.  

 
CONCLUSÃO 
 A pesquisa demonstrou que quase 

nada tem sido feito no sentido de desen-
volver o potencial criador. Os ambientes es-
colares, das escolas brasileiras, continuam 
inadequados, exigindo basicamente a me-
morização de fatos e conceitos, com poucas 
atividades para o desenvolvimento do pen-
samento divergente do aluno, em traços de 
personalidade, como iniciativa, curiosidade e 
independência não são estimulados na esco-
la. 

A hipótese levantada pela pesquisado-
ra foi que as principais barreiras ao desenvol-
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vimento da criatividade pessoal do aluno são: 
inibição/timidez, falta tempo/oportunidade, 
repressão social e falta de motivação. Os re-
sultados obtidos indicam que os distintos fa-
tores identificados se refletem nas diversas 
categorias de barreiras à expressão da cria-
tividade pessoal, sendo que aqueles fatores 
que dizem respeito aos aspectos relativos às 
barreiras emocionais e motivacionais (pri-
meiro e quarto fatores), foram mais aponta-
dos como barreira à expressão de criativida-
de. Desta forma, considerando os resultados 
obtidos e a pesquisa bibliográfica, pode-se 
dizer que a hipótese foi confirmada. 

Alguns professores continuam com 
ideias errôneas a respeito da criatividade, 
visualizando-a como um “dom” presente em 
poucos indivíduos privilegiados e que a cria-
tividade depende apenas de fatores do pró-
prio indivíduo, subestimando, diante de tal 
posicionamento, a enorme contribuição que 
pode ser dada pela escola e pela sociedade. 

É, portanto, necessário remover es-
sas ideias errôneas e conscientizá-los de que 
todo ser humano apresenta um certo grau 
de habilidades criativas e que podem ser 
aprimoradas através de condições ambien-
tais favoráveis e de domínios de técnicas. 
Além disso, é preciso conscientizar os pro-
fessores principalmente do seu poder de in-
fluência em sala de aula e de sua capacidade 
de contribuição para o desenvolvimento do 
autoconceito positivo nos alunos. Assim, en-
tão, poderá contribuir para a formação de ci-
dadãos críticos, com capacidade de reflexão 
e ação diante dos diversos problemas impos-
tos futuramente. 

Apesar dos resultados obtidos e da 
confirmação da hipótese, ainda é necessário 
um estudo de maior profundidade e refle-
xão, uma vez que o mesmo foi realizado em 
apenas uma instituição de ensino. A contri-
buição, a partir dos resultados do trabalho 
realizado pela pesquisadora, poderiam ter 
ajudado a escola a elaborar e sistematizar 
propostas e adequações curriculares que fa-
vorecessem as habilidades criativas e o pen-
samento criador.  

Na medida em que ampliarmos os 
nossos conhecimentos sobre os fatores psi-
cológicos e sociais que afetam a criatividade, 
bem como sobre os procedimentos especí-
ficos que estimulam o pensamento criador, 
estaremos aptos a fazer um uso maior de 
nosso potencial criador e, possivelmente, 
contribuiremos também para expandir o es-
paço reservado à criatividade no ensino e na 
educação. 

Finalmente, a pesquisadora gosta-
ria de ressaltar que o elemento criador na 
aprendizagem pode ser visto como agente 
mobilizador da ação de romper o limite, o 
surpreender-se diante do inesperado que de-
safia a ação, o superar-se enquanto processo 
oculto e consciente de autonomia na relação 

do interno com o externo. Desta maneira, o 
homem vive o processo de transformação de 
seu potencial de ser, criar, fazer, renovar e 
aprender. 
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